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Pode-se dizer que a atividade turística como fenômeno econômico surge no contexto das transformações ocasionadas pela Revolução
Industrial iniciadas no século XVIII e sofre a influência da racionalidade e do modo de produção e acumulação de riqueza subjacente a
este momento histórico, qual seja, da racionalidade econômica e do capitalismo. Neste mesmo contexto, as atividades de hospitalidade
também adentram no cenário social ganhando novos contornos. Neste sentido, o trabalho dos sujeitos no setor de hospedagem está
fortemente determinado pela busca da qualidade na prestação de serviços, pela hospitalidade e pela imagem da organização.  Ante o
exposto, busca-se neste estudo refletir sobre a construção de sentidos dos trabalhadores do setor d hospedagem sobre sua relação
com os hóspedes. Assim, propõe-se a realização de pesquisa qualitativa pautada na proposta marxista da linguagem baseada em
Bakhtin (2006), tendo como técnica de constituição do corpus de pesquisa a netnografia ao estudar a comunidade de fala, a funpage
do Facebook denominada “Escravos da Hotelaria – Aqui o escravo tem voz”. A análise deste corpus baseia-se nos pressupostos
bakhtinianos para Análise Crítica do Discurso.  Os achados indicam que os sentidos construídos sobre a relação dos trabalhadores
com os hóspedes estão baseados na necessidade de humanização no tratamento direcionado a eles, numa relação dialética no contato
estabelecido entre o trabalhador e o hóspede que produz prazer pelo trabalho realizado, mas produz sofrimento, pela falta de
reconhecimento por parte dos hóspedes.  Como estratégias de defensivas surgem à figura da “Musa da página” e o uso da “Cara de
paisagem”. Estes mecanismos de resistências aparentemente constituem-se como personas/ personagens utilizados não só como um
chiste, mas como uma máscara necessária para adaptação do trabalhador às demandas que surgem na relação com o hóspede.
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